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ATA DA 8ª REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO E BEM- ESTAR 1 

ANIMAL DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PERUIBE Aos dezesseis dias do mês de 2 

janeiro do ano de dois mil e dezenove, Sala dos Conselhos na Universidade Aberta do 3 

Brasil (UAB), situada à Avenida São João, nº 545 - Centro, Peruíbe/SP, ocorreu a oitava 4 

reunião do Conselho Municipal De Proteção e Bem-Estar Animal, criado pela Lei Municipal 5 

nº3.556 de 15 de dezembro de 2017, com a seguinte pauta: 1) Leitura da Ata da última 6 

reunião ordinária para aprovação; 2) Apresentação da Feira Ambiental pelo representante 7 

da Secretaria do Meio Ambiente e Agricultura; 3) Atualização sobre o andamento da 8 

campanha "QUEM AMA CUIDA"; 4) Deliberação sobre a lei 3.460/2017 que "dispõe sobre 9 

a queima de fogos de artifício e assemelhados"; 5) Informes Gerais. Presentes estavam 10 

os seguintes conselheiros: Mayra Renata Viola Aguiar, representante titular do 11 

Departamento de Vigilância em Saúde; Thiago Malpighi, representante suplente da 12 

Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Agricultura; Maridel Vicene Polachini Lopes, 13 

representante titular do CONDEMA, Conselho Municipal do Meio Ambiente; Maria do 14 

Socorro Antunes Mendonça, representante suplente do Conselho Municipal de Saúde; 15 

Amauri Miyashiro, representante titular da Classe Médica Veterinária; Gabriel Carapeto 16 

Calissi, representante suplente da Classe Médica Veterinária; Zilda Apolinário 17 

representante titular  Grupo GABEA – Grupo de Apoio ao Bem Estar Animal; Ana Claudia 18 

Santos de Oliveira e Tiemi Bruno, representantes titulares da sociedade civil; Ana Lúcia 19 

Costa Amaral Pereira  representante suplente da sociedade civil. A presidenta inicia a 20 

reunião às 15h12 agradecendo a presença de todos. Inicia a leitura da ata da reunião 21 

anterior, solicitando que se houverem alterações que os conselheiros se manifestem no 22 

momento da leitura. Colocada em votação, foi aprovada a ata por 7 votos a favor, nenhum 23 

contra e 1 abstenção. A Presidenta inicia a leitura da segunda pauta, que fala sobre a 24 

primeira Feira Ambiental do município e passa a palavra para o visitante Marcelo Mouro, 25 

diretor do Departamento do Meio Ambiente que explica que a Feira Ambiental irá 26 

acontecer no dia 26/01/2019, com início às 14 horas e irá até as 22 horas e convida o 27 

colegiado a participar levando projetos relacionados ao meio ambiente que poderão ser 28 

apresentados até dia 18/01/2019 (sexta-feira). A conselheira Mayra pergunta se os índios 29 

das tribos do município foram convidados e o diretor Marcelo diz que fará o convite. A 30 

presidenta diz que gostaria que o COMBEM participasse desse evento para fortalecer a 31 

causa e que seria interessante se o CCZ levasse algo. A conselheira Mayra diz que tem 32 

vários temas para apresentar, porém não saberia se seria possível pois seria necessário 33 

o projetor para as palestras, ao que o diretor Marcelo sugere a apresentação com 34 

expositores. A presidenta pergunta se haverá feira de adoção de animais e a conselheira 35 

Mayra diz que haverá. A presidenta questiona sobre o horários da feira para não expor os 36 

animais ao calor e a conselheira Mayra diz que será a partir das 17h30 e complementa 37 

dizendo que gostaria de fazer uma orientação para a população sobre morcegos mortos. 38 

Diz que os munícipes não estão fazendo a devida comunicação das mortes desses 39 

animais e que precisam ser orientados sobre isso. Também fala sobre o aparecimento de 40 

escorpiões e a importância da população comunicar o aparecimento deles. A presidenta 41 

pergunta à conselheira Mayra se já tem voluntários para auxiliar na feira de adoção e 42 

sobre a divulgação e a conselheira diz que irá convocar estagiários e que possui material 43 

de posse responsável para distribuição. A conselheira Zilda diz que pode auxiliar com a 44 

impressão. E a presidenta pergunta se mais alguém gostaria de apresentar algo. Pergunta 45 

também para a conselheira Mayra se não há possibilidade de fazer a palestra de posse 46 
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responsável ao que ela responde que seria necessário o projetor. A conselheira Zilda diz 47 

que poderia ser feito um resumo da palestra e que ela faria a impressão para a conselheira 48 

Mayra fazer a palestra sem utilização do projetor. Também sugere que tenham tendas 49 

para o COMBEM e para o CCZ e o diretor Marcelo orienta que as entidades também 50 

tenham participação nas tendas para fortalecer o colegiado. A presidenta questiona se, 51 

no caso do GABEA, a conselheira Zilda teria como se responsabilizar por uma tenda e a 52 

conselheira diz que conseguiria, porém que não tem ninguém para auxiliá-la nesse 53 

trabalho. A presidenta orienta que ela faça um banner para apresentar o Grupo GABEA. 54 

A conselheira Mayra pergunta se cada um teria que levar sua tenda e o diretor Marcelo 55 

diz que se tiver, seria bom levar. A presidenta passa então para a terceira pauta, sobre a 56 

campanha "Quem ama, cuida". Explica que está um pouco desanimada em razão de 57 

algumas publicações maldosas nas redes sociais, difamando a campanha, havendo até 58 

ofensas pessoais ao colegiado. Informou que recebeu as placas da prefeitura e 59 

juntamente com as conselheiras Ana Claudia e Valéria e com as voluntárias do MOCAN, 60 

Simone e Gracinda, ficaram das 18 horas até as 23 horas instalando essas placas nos 61 

quiosques. Que mesmo após esse trabalho voluntário, houveram difamações e que essas 62 

coisas acabam desanimando. Além disso, essas publicações acabam por influenciar 63 

outras pessoas, que acreditam e compartilham essas inverdades. O diretor Marcelo diz 64 

que existem pessoas que sempre estão contra e a conselheira Mayra diz que também é 65 

vítima desse tipo de publicação e que nem pode responder. A presidenta pede para a 66 

conselheira Ana Claudia falar sobre a arrecadação da verba para as faixas e a conselheira 67 

diz que não conseguimos mais nada além do já repassado. O conselheiro Gabriel 68 

pergunta quanto ainda falta para arrecadar e diz que irá solicitar ajuda com os laboratórios 69 

com os quais trabalha. A conselheira Ana Claudia diz que falta perto de quinhentos reais 70 

para completar a verba para treze faixas e a presidenta Mari diz que precisamos nos 71 

esforçar para que essa campanha aconteça e que ela tem que permanecer durante o ano 72 

todo. A presidenta passa para a próxima pauta que fala sobre a lei dos rojões da cidade. 73 

Diz que a comissão criada pelo COMBEM fez algumas pesquisas de leis em outras 74 

cidades e que devemos fazer uma lei que se adeque às demandas do nosso município. 75 

Considera que essa pauta tem que ser discutida e resolvida até julho, quando se iniciam 76 

as festas juninas. A presidenta diz que até a prefeitura cumpriu a lei e fez a queima de 77 

fogos do final de ano com fogos sem estampido, diferente dos turistas e munícipes que 78 

desconhecem a lei. Esclarece que há um vereador, apoiador da causa animal, que está 79 

sempre disponível para assuntos relacionados ao COMBEM e que está disposto a 80 

encaminhar uma lei ou alteração de lei para aprovação na Câmara. Ele está disposto a 81 

trabalhar com a nossa Comissão para alavancar isso. A presidenta pede para os 82 

conselheiros se empenharem para tentar proceder com tudo antes de julho. O conselheiro 83 

Thiago diz que seria ideal que isso fosse incluído no Código de Posturas, pois torna a lei 84 

mais eficaz. A presidenta começa a falar sobre o projeto de castrações, salienta que o 85 

Secretário de Saúde afirmou que o conselho participaria ativamente desse projeto. O 86 

conselheiro Gabriel diz que houve outra reunião com os veterinários e a presidenta 87 

observa que não soube dessa reunião e que irá procurar o Secretário para se atualizar do 88 

andamento e repassar para o colegiado. Passa então a falar sobre as faltas, que há muitos 89 

conselheiros com faltas e pede para que eles se atentem sobre isso. Comunica que 90 

mesmo após o reenvio da convocação à Polícia Ambiental, eles continuam não 91 

comparecendo às reuniões e que a conselheira indicada pela OAB faltou seis reuniões 92 
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seguidas. Lembra que falta suplente para representar o Conselho Municipal de Saúde e 93 

CONDEMA. Explica que na OAB, houveram mudanças de diretoria e que prefere aguardar 94 

para solicitar representante. Esclarece que conselheira Socorro ainda está como suplente, 95 

pois ainda não foi publicado o Decreto de alteração. Com relação aos representantes da 96 

sociedade civil, diz que o conselho está sem vice-presidente, com a saída do Sr. Carlos 97 

Boni. Pergunta ao colegiado se concordam em aguardar para fazer nova eleição após o 98 

preenchimento das vagas em aberto no conselho, no que é apoiada. A conselheira Mayra 99 

diz que está com dificuldades com faltas, pois quando ela sai do CCZ, o Conselheiro 100 

Marcelo tem que ficar. Diz que representa a Vigilância em Saúde e que está sem suplente, 101 

tanto como o Conselheiro Marcelo que representa a Secretaria de Saúde. Enfatiza que 102 

dessa forma é melhor eles serem representantes de uma só entidade e pedir outros 103 

representantes à outra, para não perder a vaga no conselho. A presidenta diz que irá 104 

solicitar novas indicações e que além disso, há duas vagas para representante suplente 105 

da sociedade civil. Pede sugestão do colegiado para proceder com a eleição. Diz que 106 

qualquer pessoa pode se candidatar à vaga, porém é necessário comprovar o 107 

envolvimento com a causa animal na cidade. A conselheira Ana Lucia diz que é muito 108 

importante a participação da Polícia Ambiental no Conselho e a presidenta diz que há a 109 

possibilidade de substituir os representantes da Polícia Ambiental por agentes da Guarda 110 

Municipal ambiental que está sendo criada, que ainda é uma proposta e acha que será 111 

mais proativa para a atuação no município. A presidenta pergunta ao colegiado se alguém 112 

gostaria de colocar mais alguma questão e a conselheira Socorro comenta sobre a verba 113 

do castramóvel que será direcionada para castrações. Novamente salienta que lutou muito 114 

para conseguir essa verba de duzentos mil reais para o município. Reforça que de início 115 

seria para atender os bairros longínquos e diz que quando era coordenadora do CCZ, as 116 

castrações estavam acontecendo, atendendo munícipes e protetores, mesmo tendo 117 

somente uma veterinária. Que nesse período foram castrados quase mil animais e que foi 118 

para o CCZ fazer um trabalho que não é da sua área, porém que funcionava muito bem. 119 

Diz que havia um filtro para pessoas de baixa renda, com preenchimento de renda no 120 

cadastro. Informa que há um TAC (Termo de Ajuste de Conduta) para o CCZ cumprir, 121 

onde teriam que castrar animais de rua, mas completa que para esse fim o castramóvel 122 

seria inviável, devido ao pré e pós-operatório. Salienta que essas castrações têm que ser 123 

feitas urgentemente e que o COMBEM tem que acompanhar esse processo. A presidente 124 

explica que já houve uma conversa com o Secretário, o qual se manifestou positivamente 125 

ao Conselho e que estava aguardando somente a passagem das festas de fim de ano 126 

para procurá-lo novamente e se atualizar sobre o assunto. Diz que o colegiado está 127 

empenhado nisso, sendo reconhecido pelo Secretário de Saúde, como representante 128 

legal da causa na cidade. A conselheira Socorro diz que conseguiu a verba e que quer 129 

que esse processo seja agilizado, ao que a presidente explica que o conselho está 130 

acompanhando e está disposto a participar, inclusive alguns conselheiros já manifestaram 131 

interesse em ajudar voluntariamente, cadastrando famílias. Diante de observações da 132 

conselheira Socorro sobre a sua participação em reuniões para tratar dessa questão do 133 

castramóvel com o antigo Secretário de Saúde, a presidenta salienta e pede que conste 134 

em ata que ela nunca esteve reunida com o antigo Secretário de Saúde, o Dr. Abude, para 135 

tratar sobre esse assunto, que a única vez que esteve tratando desse assunto foi com o 136 

atual Secretário de Saúde, Dr. Felipe, juntamente com os outros conselheiros que 137 

integram a Comissão formada no COMBEM para esse fim. Observa que houve sim um 138 
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grupo paralelo ao conselho que esteve em contato com o antigo e o atual Secretário para 139 

tratar sobre esse assunto, mas que não fez parte dele, ao contrário da conselheira Socorro 140 

que integrava esse grupo. A conselheira Socorro diz que não participa de grupos paralelos 141 

e insiste que o COMBEM deveria enviar um ofício à Secretaria de Saúde para obter 142 

esclarecimentos sobre o andamento do processo. A presidenta reitera que a conselheira 143 

Socorro fez parte sim desse grupo e sugere que a Comissão criada pelo conselho entre 144 

em contato com o Secretário e pergunte sobre o convênio. É colocada em votação a 145 

sugestão da conselheira Socorro que não recebe nenhum voto favorável. O conselheiro 146 

Gabriel diz que participou da última reunião com os veterinários e que ainda estão em 147 

tratativas. Também reafirma que não houve alterações, desde a última reunião do 148 

COMBEM, devido ao recesso de fim de ano. Informa que haverá uma reunião na próxima 149 

semana ao que a conselheira Mayra sugere que, após essa reunião, o Conselho proceda 150 

como sugerido pela presidente, marcando uma reunião com o Secretário e que os 151 

conselheiros que tiverem dúvidas, enviem para apresentá-las. A conselheira Socorro diz 152 

que o dinheiro já está na conta da Prefeitura e que tem que priorizar as castrações. A 153 

presidenta coloca em votação que, conforme sugestão da conselheira Mayra, após a 154 

reunião com os veterinários, a Comissão entre em contato com o Secretário e marque 155 

uma reunião para levar as demandas dos conselheiros, que terão que ser enviadas por 156 

email para a comissão. A proposta foi aprovada por 7 votos a favor e 1 abstenção. A 157 

presidenta agradece a presença de todos e relembra que o conselho é um espaço 158 

participativo e deliberativo da causa animal na cidade. Nada havendo mais a tratar, a 159 

presente reunião foi encerrada as 17h e 01m. Segue assinada pela presidente e, por mim, 160 

1ª secretária. 161 
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Maridel Vicene Polachini Lopes   Ana Claudia Santos de Oliveira 165 
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